
Editorial

Educação como direito: uma capa também é 
resistência!

“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda.” 

Paulo Freire

O dossiê temático Educação como direito: perspectivas multidisciplinares e internacionais1 , primeira 
edição internacional da Revista Com Censo (RCC), inicia o processo de internacionalização do periódico 
em grande estilo, já que contou com a participação de 12 países – Brasil, Alemanha, Angola, México, Nica-
rágua, Chile, Argentina, Portugal, Inglaterra, Escócia, Canadá e Estados Unidos – e com pesquisadores de 
várias áreas do conhecimento, que a partir e com base em suas categorias e metodologias contribuíram 
para ampliar a compreensão e a discussão da educação como direito fundamental e inalienável. 

Ao discutir de forma pluritemática a educação como direito a partir de contribuições nacionais e 
internacionais, amplia-se o escopo de possibilidades com vista à superação dos desafios que estão pos-
tos para a melhoria da qualidade da Educação Básica pública no Distrito Federal, no Brasil e no mundo, 
sobretudo no âmbito das escolas públicas, que tanto sofreram e sofrem com o sucateamento planejado. 
Portanto, este dossiê é parte do movimento de resistência em defesa da ciência e da democracia, tendo a 
educação como direito no centro das produções.

O citado movimento de resistência coletiva pode ser muito bem visualizado no processo de criação 
da capa do dossiê, pois gerou uma participação contagiante de vários atores, entre os quais: professores 
que atuam ou atuaram nas equipes da RCC e da Revista com Censo Jovem (RCCJ); equipe do Estúdio da 
EAPE; alguns formadores e membros da equipe gestora da EAPE, em especial os que atuam no Núcleo de 
Pesquisa e Avaliação (NPP) e no Núcleo de Formação para as Modalidades da Educação Básica (NMEB); 
parceiros do movimento sindical, como a Central Única dos Trabalhadores no Distrito Federal (CUT/DF), 
que disponibilizou seu designer para a produção da arte da capa, e o Sindicato dos Professores no Distrito 
Federal (Sinpro/DF), que se fez presente, inclusive por intermédio de ajuda financeira. Vale destacar ainda 
a efetiva e valiosa colaboração das seguintes pessoas: Raquel Oliveira Moreira, ex-editora-chefe da RCC; 
Sibele Ferreira Coutinho Pompeu, editora-adjunta da RCC; Dapheny Day Leandro Feitosa, editora-chefe 
da RCCJ; Maria Taboza, coordenadora de revisão da RCC; Tadeu Amoroso Maia, coordenador de Educação 
a Distância e Tecnologias Educacionais do NMEB; Daniel Fama, formador de Educação a Distância e Tec-
nologias Educacionais do NMEB e fotógrafo da capa; Jean Maciel, designer e artista da capa; Sarah Matos 
Magalhães, editora-adjunta da RCCJ; Valesca Scarlat Carvalho da Fonseca, revisora da RCCJ; Mariana da 
Silva Brito, estudante de Arquitetura da UnB; Patrícia Nazário Feitoza Duarte, chefe do NMEB; Cleide Ma-
ria de Sousa, formadora de Educação do Campo do NMEB; e Hermes William Pooz de Araújo, designer 
e comunicador. Em razão disso, optou-se por relatar parte dessa ação coletiva que teve como resultado 
uma capa que ficará para a história da RCC e da EAPE, ressaltando-se o fato de que as capas das edições 
anteriores já vinham sendo produzidas com muita qualidade, sendo um diferencial do periódico.

Desde o início, quatro elementos basilares estavam presentes na concepção da capa do dossiê: 1. a 
educação como direito no âmbito internacional; 2. alguma imagem ou figura que representasse pesqui-
sadores de diferentes áreas do conhecimento; 3. a participação de crianças; e 4. a presença da RCC no 
mundo. Ao longo do movimento de criação da capa, o conceito evoluiu com a contribuição coletiva, o 
que pode ser resumido por meio das seguintes fases: a) tentativa de encontrar obra de arte que, em al-
guma medida, contemplasse os quatro elementos-base, o que não foi possível; b) contratação de artista 
para encomendar a capa, o que também não vingou em função da inexistência de recursos financeiros e 
de tempo disponível; c) elaboração da “arte” por inteligência artificial, tendo o globo terrestre como terri-
tório internacional, o que também foi descartado, em especial porque as imagens começaram a distorcer 
o conceito original; d) decisão de usar o mapa-múndi, e não mais o globo terrestre, para representar o 
território internacional da educação como direito, porém não apenas com mãos de crianças em volta, mas 
também de adolescentes e jovens; e) início das tentativas de elaboração do mapa-múndi, com o traçado 
apenas nos continentes e nos 12 países que participam do dossiê; f) solicitação de ajuda à CUT/DF, que 
prontamente colocou seu designer à disposição da RCC, quase que em tempo integral, o que resultou 
em mudança radical na velocidade e na qualidade da elaboração da arte da capa; g) adoção do traçado 
em todos os países, mas apenas com os nomes dos países que participam do dossiê em letras coloridas, 
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como forma de celebrar a diversidade na EAPE, que resultou de muita luta; h) evolução da ideia do mapa-
-múndi, por intermédio da adoção da versão invertida divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE); i) decisão de incluir apenas as mãos de estudantes e ex-estudantes da Educação Básica, 
a partir das etapas e de algumas modalidades existentes no Brasil; j) decisão de transformar o mapa-mún-
di invertido em quebra-cabeças, a ser montado pelas mãos dos estudantes; k) substituição do nome dos 
países pelo logotipo da RCC para indicar a presença do periódico no mundo; l) inclusão dos símbolos das 
diferentes áreas do conhecimento que, ainda que de forma indireta, participam do dossiê – Arquitetura, 
Filosofia, Matemática, Geografia, História, Letras, Ciência Política, Pedagogia, Educação Física, Economia, 
Física, Biologia, Psicologia e Sociologia – como se fossem embarcações nos oceanos; m) inversão das cores 
do mapa, de forma que o continente ficou azul e o oceano em cor geralmente usada para representar a 
parte de terra; n) decisão de produzir foto no Estúdio da EAPE, com a presença de representantes de to-
das as etapas e modalidades da Educação Básica existentes na rede pública de ensino do Distrito Federal, 
sendo quase todos filhos ou sobrinhos de professores que atuam na RCC, na RCCJ ou na EAPE, à exceção 
dos representantes da Educação Indígena e da Socioeducação.

	 A produção da foto aconteceu em 26 de junho de 2026, um belo dia de sol, e transformou-se em 
um evento que ficará na história da EAPE. Foi uma espécie de lançamento antecipado do dossiê interna-
cional, com destaque para os representantes das etapas e das modalidades da Educação Básica, confor-
me segue: bebê de 9 meses, filho do editor-chefe da RCC, que representou o segmento creche da etapa 
Educação Infantil; criança de 4 anos, filho da coordenadora de revisão, e outra de 5 anos, filho de coor-
denador da EAPE, que representaram o segmento pré-escola da etapa Educação Infantil; criança de 10 
anos, filho da editora-adjunta, que representou os anos iniciais do Ensino Fundamental; adolescente de 
14 anos, filha da editora-chefe da RCCJ, que representou os anos finais do Ensino Fundamental; jovem de 
17 anos, sobrinho do editor-adjunto, que representou o Ensino Médio; adolescente de 14 anos, filho da 
editora-adjunta, que representou a Educação Profissional, Técnica e Tecnológica; estudante com trissomia 
do cromossomo 21 (T21), filho de formadora da EAPE, que representou a Educação Especial; senhora de 
87 anos, mãe da coordenadora de revisão, que representou a Educação de Jovens e Adultos (EJA); ex-es-
tudante da Socioeducação, atualmente com 37 anos e professor; estudante de 10 anos, filho de formador 
da EAPE, que representou a Educação Quilombola; estudante de 11 anos, filha de formador da EAPE, que 
representou a Educação do Campo; estudante de 4 anos da etnia Fulni-ô, localizada no Santuário dos 
Pajés (DF), que representou a Educação Indígena, usando pulseiras e pinturas nos braços que retratam a 
cobra e o cágado, símbolos caros a essa etnia.

As mãos foram fotografadas no ato de montagem do quebra-cabeças do mapa-múndi invertido do 
IBGE e teve como objetivo reforçar a ideia de construção coletiva em um mundo que está em intensa 
transformação, no qual o Sul Global se posiciona no topo, como ato de rompimento com a lógica euro-
cêntrica tradicional. Considera-se que a inversão do mapa-múndi, para além da defesa da educação como 
direito de todos e em todos os recantos do mundo, aponta para a urgente necessidade de outras inver-
sões da realidade que sejam capazes de garantir a soberania e a autodeterminação dos povos, de fortale-
cer as democracias, de erradicar as desigualdades injustas que teimam em existir em inúmeras partes do 
mundo e que geram diferentes tipos e formas de violências. A rigor, isso coloca a educação como direito 
no centro dos debates para contribuir de maneira efetiva para garantia de vários outros direitos, infeliz-
mente negados para significativa parte da população mundial, tais como: transporte, saúde, moradia, 
emprego, previdência social, segurança, água, alimentação, terra, cultura, lazer, liberdade de expressão, 
acesso à tecnologia, liberdade religiosa etc.

A capa não é sobre uma educação como direito qualquer no âmbito internacional, e sim uma que 
seja articulada com a defesa da democracia e da liberdade, que só podem existir com escolas públicas, lai-
cas e de qualidade social referenciada e onde a educação emancipadora seja uma espécie de “trincheira” 
inegociável.

Enfim, o dossiê Educação como direito: perspectivas multidisciplinares e internacionais é, sobretudo, 
elemento de resistência da Revista Com Censo e da EAPE, que não se curvam ao negacionismo e a mo-
vimentos antidemocráticos visíveis ou invisíveis, sendo por isso também uma barreira poderosa e indes-
trutível contra as escolas cívico-militares, o homeschooling, a falácia da escola sem partido, o racismo, a 
homofobia, o machismo, a misoginia e todas as formas de opressão.  
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